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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO - O transtorno do processamento auditivo central em escolares 
pode gerar inúmeros prejuízos em habilidades necessárias à aprendizagem 
escolar. É de grande importância que o professor seja esclarecido acerca das 
características das alterações nessas áreas e suas consequências no processo 
de ensino-aprendizagem. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi verificar 
o conhecimento de professores sobre a relação entre processamento auditivo 
central e aprendizagem escolar, pré e pós-oficina de orientações fonoaudiológicas. 
Participaram da pesquisa 20 professores de 1º a 5º ano do ensino fundamental de 
2 escolas, uma da rede pública e outra da rede privada do município de Caxias do 
Sul, que responderam a um questionário sobre a relação entre o processamento 
auditivo central e a aprendizagem escolar. Após, foi realizada uma oficina de 
orientações fonoaudiológicas com os participantes, e, em seguida, reaplicado o 
questionário para avalição da eficácia da intervenção. Os resultados indicaram 
melhora estatisticamente significante no conhecimento dos professores após a 
intervenção, porém, não houve diferença nos resultados na comparação entre os 
dois tipos de escola (pública e privada). Dessa forma, fica comprovada a eficácia 
deste tipo de abordagem e ressalta-se a importância do trabalho em conjunto 
do fonoaudiólogo com a escola, a fim de levar maiores esclarecimentos aos 
profissionais e buscar-se mais benefícios para o aluno.

UNITERMOS: Percepção Auditiva. Transtornos da Percepção Auditiva. Apren
dizagem. Docentes.
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INTRODUÇÃO
O termo Processamento Auditivo Central 

(PAC) diz respeito a como os indivíduos anali-
sam as informações acústicas que são recebidas 
via sentido da audição1. Essa função atua no 
desenvolvimento da linguagem e das habilida-
des acadêmicas e também faz parte do processo 
de comunicação. O processamento auditivo 
depende de atividades sofisticadas do sistema 
nervoso auditivo central e do cérebro, bem como 
se desenvolve por meio de experiências vividas 
no mundo sonoro nos primeiros anos de vida1.

O transtorno do PAC é decorrente de dé-
ficits no processamento dos sinais acústicos, 
não atribuídos à perda auditiva nem a déficit 
intelectual1,2. Ocorre quando há dificuldades em 
uma ou mais habilidades auditivas necessárias 
para o correto processamento das informações 
sonoras. Esse distúrbio faz com que ocorra uma 
dificuldade na interpretação dos padrões sono-
ros, prejudicando o indivíduo ao atender, discri-
minar, reconhecer, recordar e/ou compreender 
informações apresentadas aos canais auditivos, 
ocasionando prejuízos na compreensão das 
informações, alterações no comportamento e 
dificuldades acadêmicas3. 

As crianças que apresentam transtorno do 
PAC costumam manifestar dificuldades especial-
mente quando ingressam no ambiente escolar. 
Elas geralmente demonstram dificuldade de 
manter a atenção, recordar o que aprenderam 
auditivamente, identificar o local de origem 
dos sons, distraem-se facilmente, têm lentidão 
para responder, pedem constantemente repeti-
ção da informação, e apresentam dificuldades 
na aquisição da leitura e da escrita1. Também 
pode-se encontrar nestes indivíduos dificuldade 
de acompanhar a conversação em ambientes 
ruidosos e desconforto frente a sons intensos1.

No processo de escolarização a criança tem o 
primeiro contato ao aprendizado e conhecimento 
formal. Além de proporcionar condições para 
que a criança seja capaz de absorver esse conhe-
cimento, a escola deve apresentar-se como um 
espaço que permita à criança expandir e desen-
volver novas formas de relações com o mundo4.

Para que o aprendizado da linguagem escrita 
ocorra de forma adequada, existem combinações 
de fenômenos biológicos, cognitivos e sociais 
que envolvem a integridade motora, sensório-
-perceptual e socioemocional, além de um meio 
que ofereça quantidade, qualidade e frequência 
de estímulos apropriados5.

Por outro lado, quando há uma combinação 
inadequada desses fenômenos, qualquer área 
do desempenho acadêmico pode ser afetada6, 
resultando em dificuldades no processo de 
aprendizagem da criança, independentemente 
de suas condições neurológicas para tal7. Essas 
dificuldades implicam um rendimento na área 
acadêmica abaixo do esperado para idade, para 
o nível intelectual e nível educativo8.

Indivíduos com transtorno do PAC podem 
manifestar características comuns aos transtor-
nos/dificuldades de aprendizagem. Essas carac-
terísticas referem-se à presença de alterações 
de linguagem; dificuldades em leitura e escrita; 
dificuldades em memorizar auditivamente, ana-
lisar e sintetizar informações; dificuldades em 
selecionar a figura–fundo, ou para compreender 
mensagens; dificuldades de atenção9. 

A experiência do professor é fundamental 
nas situações de aprendizagem em sala de aula, 
pois é este profissional que realiza a observação 
do comportamento do aluno e o seu rendimento 
nas avaliações, cria estratégias para resolução 
de problemas, e analisa o posicionamento do 
aluno com relação a suas dúvidas10. Quanto mais 
precoce e precisa for a identificação do professor 
acerca das alterações referentes à aprendizagem, 
melhor se estabelecerá sua prática pedagógica10.

Tendo em vista esse panorama, a participação 
do fonoaudiólogo como parceiro da escola e do 
professor é cada vez mais necessária. Atualmen-
te, a fonoaudiologia já ampliou as suas possibili-
dades de atuação dentro das escolas e passou a 
integrar a equipe educacional, colaborando com 
a atuação multi e interdisciplinar11. 

Embora esta atuação ainda não seja uma 
realidade concreta, a participação do fonoaudió
logo contribui para que professores e demais 
profissionais estejam atentos e preparados para 



Conhecimento de professores sobre processamento auditivo

Rev. Psicopedagogia 2018; 35(107): 129-41

131

identificar, o mais precocemente possível, alte-
rações não apenas de ordem educacional, mas 
também aspectos fonoaudiológicos, como os 
transtornos do PAC. Além disso, cabe ressaltar 
a importância das orientações fonoaudiológicas 
a pais e professores para fins de prevenção de 
um modo geral e encaminhamento dos casos 
verificados7,11.

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho 
foi verificar o conhecimento de professores da 
rede pública e da rede privada do ensino fun-
damental sobre a relação entre processamento 
auditivo central e aprendizagem escolar, pré 
e pós-oficina de orientações fonoaudiológicas 
sobre este tema.

MÉTODO
Trata-se de um estudo experimental de cará-

ter qualitativo e quantitativo e individual. Parti-
ciparam da pesquisa 20 professores de primeiro 
a quinto ano do ensino fundamental, sendo 13 
de uma escola da rede particular e 7 da rede 
municipal de ensino do município de Caxias do 
Sul-RS. A amostra se deu por conveniência e os 
participantes aceitaram participar do estudo por 
meio da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Para realização do estudo, foi utilizado ques-
tionário elaborado pelas pesquisadoras, com-
posto por 17 questões abertas e fechadas, abor-
dando informações sobre a atuação profissional 
do professor, e sobre o processamento auditivo 
central e a sua relação com a aprendizagem 
escolar, correlacionando estas informações com 
situações de sala de aula e seus alunos (Anexo 1).

As questões abordaram:
•	 Conceito de PAC e sua relação com a 

aprendizagem escolar;
•	 Percepção do professor sobre seu aluno 

quando este apresenta-se muito distraído;
•	 Impactos das otites recorrentes na pri-

meira infância no desenvolvimento das 
habilidades auditivas;

•	 Caracterização dos indivíduos com trans-
torno do PAC;

•	 Condutas com alunos que apresentam 
estas características e também com os alu-
nos já diagnosticados com o transtorno;

•	 Relação das características dos indivíduos 
com transtorno de PAC e os comporta-
mentos dos alunos.

Além destas, outras questões com resposta 
simples (sim/não) buscaram mapear a presença 
de características do transtorno do PAC nos alu-
nos, questionando o professor acerca de:
•	 Dificuldade em entender a fala quando 

há muito barulho;
•	 Tempo de atenção reduzido;
•	 Dificuldades no manejo da leitura da 

escrita;
•	 Erros de conversão grafema-fonema12;
•	 Trocas de sons semelhantes auditivamen-

te (“f” por “v”, por exemplo);
•	 Inversão, acréscimo, omissão ou agluti-

nações de letras ou palavras na escrita;
•	 Dificuldade na percepção da tonicidade 

da sílaba ou inversão dos acentos.
Nas questões que apresentavam múltiplas 

escolhas de respostas, cada alternativa corres-
pondia a um grau de conhecimento, consideran-
do a classificação: nível alto, nível médio e nível 
baixo de conhecimento. 

Esta classificação foi criada pelas autoras 
deste trabalho e ficou estabelecida por meio de 
pesquisa na literatura, definindo parâmetros 
que abrangiam desde informações técnicas e 
específicas para que a alternativa fosse consi-
derada como “conhecimento de nível alto” até 
alternativas com pontos apenas superficiais ou 
equivocados, que se enquadravam em “conhe-
cimento de nível baixo”. 

Com isso, foi possível verificar as respostas 
fornecidas por cada professor previamente, e 
também após a oficina de orientações sobre PAC, 
observando se este “grau de conhecimento” 
apresentou alguma mudança. As questões com 
respostas simples (sim/não) foram analisadas e 
descritas separadamente.

No primeiro momento, os professores parti-
cipantes responderam ao questionário e o de-
volveram às pesquisadoras. Após recebimento 
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dos questionários e agendamento prévio com 
as escolas, foi oferecida uma oficina de orienta-
ções fonoaudiológicas, que foi elaborada baseada 
nas respostas dos professores no questionário 
aplicado anteriormente. A oficina foi expositiva 
dialógica com uso de recursos audiovisuais, 
apresentando fundamentação teórica que incluiu:
•	 Conceito do PAC;
•	 Funcionamento da audição periférica e 

central;
•	 Desenvolvimento e conceituação das ha

bilidades auditivas;
•	 Conceito e características do transtorno 

do PAC;
•	 Fatores predisponentes para ocorrência 

de transtornos do PAC;
•	 Relação do transtorno do PAC com os trans

tornos/dificuldades de aprendizagem;
•	 Situações de sala de aula que podem 

indicar possíveis alterações do PAC;
•	 Orientações sobre possíveis medidas a se-

rem tomadas com alunos que apresentem 
dificuldades escolares relacionadas ao PAC.

A oficina também contou com dinâmicas e 
sugestões de condutas para desenvolvimento em 
sala de aula, a fim de estimular as habilidades 
auditivas. Esta atividade teve a duração de duas 
horas em cada escola.

Ao fim da oficina, os professores responderam 
novamente ao mesmo questionário, a fim de 
observar a eficácia e validade desta proposta de 
intervenção fonoaudiológica.

A descrição do perfil da amostra foi feita por 
tabelas de frequência e estatísticas descritivas. 

Para comparar os resultados do questionário 
entre antes e após a oficina, foi utilizado o teste 
de simetria de Bowker para amostras relaciona-
das (para variáveis com 3 categorias) e o teste 
de McNemar para amostras relacionadas (para 
variáveis com 2 categorias).

Já a comparação das variáveis categóricas 
entre os tipos de escola (pública e privada) foi 
feita com os testes Qui-quadrado ou o teste exato 
de Fisher (para valores esperados menores que 
5). Por fim, para a comparação das variáveis 
numéricas, foi usado o teste de Mann-Whitney. 
O nível de significância adotado para os testes 
estatísticos foi de 5% (p<0.05).

Todas as questões foram analisadas estatis-
ticamente, porém, foram descritas apenas as 
que apresentaram resultados com significância 
estatística.

O estudo obteve a aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa da Associação Cultural e 
Científica Virvi Ramos, com o número do parecer 
1.664.088.

RESULTADOS
A amostra foi composta por 20 professores, 

sendo 13 da escola privada e 7 da escola pú-
blica. A média de idade de todo o grupo foi de 
39 anos, e a média do tempo de atuação deste 
mesmo grupo foi de 14,30 anos. A maior parte 
dos participantes tinha formação superior em 
Pedagogia; e apenas a metade dos professores 
participantes referiu já ter “ouvido falar” sobre 
processamento auditivo central, conforme dados 
das Tabelas 1 e 2.

Tabela 1. Frequência das variáveis categóricas.
Tipo de Escola Idade (anos) Formação Já ouviu falar de “PAC”?

Escola Frequência % Idade Frequência % Formação Frequência % Ouviu 
falar Frequência %

A 7 35,00 <30 4 20,00 Ed. Física 2 10,00 Sim 10 50,00
M 13 65,00 30-39 6 30,00 Gerenciamento 

de Redes
1 5,00 Não 10 50,00

40-49 7 35,00 Letras 4 20,00
≥50 3 15,00 Pedagogia 13 65,00

Descrição do perfil da amostra participante. A = Escola Pública; M = Escola Particular.
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Conforme a Tabela 3, as questões 2.2, 2.4, 
2.15 e 2.17 apresentaram diferença significante 
entre antes e após a oficina fonoaudiológica. 
A questão 2.2 abordava a relação entre PAC e 
aprendizagem escolar; nesta, 20% dos indivíduos 
participantes apresentaram nível alto de co­
nhecimento antes da oficina; número que subiu 
para 55% após a intervenção.

Na questão 2.4 o assunto abordado era o im-
pacto das otites recorrentes na primeira infância 
para o desenvolvimento das crianças; antes da 
oficina de orientações 80% dos professores apre-
sentavam nível alto de conhecimento, e após, 
100% dos docentes apresentaram nível alto de 
conhecimento nesta questão.

A pergunta 2.15 questionou os professores 
sobre as causas de transtornos ou dificuldades 
que já haviam sido abordadas no questionário 
anteriormente, como dificuldades na aquisição 
da leitura da escrita, substituição de letras, trocas 

de sons semelhantes auditivamente, inversão, 
acréscimo, omissão ou aglutinações de letras ou 
palavras na escrita. Para esta, apenas 10% dos 
indivíduos demonstraram nível alto de conheci­
mento antes da oficina; já depois da intervenção 
esse número subiu para 65% da amostra com 
nível alto de conhecimento.

Na questão 2.17, foi interrogada qual a con-
duta do professor frente a dificuldades apresen-
tadas pelos alunos; apenas 5% dos participantes 
apresentaram nível alto de conhecimento antes 
da intervenção, número que subiu para 35% 
após a oficina.

No questionário de coleta de dados também ha-
via questões sobre a percepção do professor acerca 
de dificuldades apresentadas por seus alunos, as 
quais devem fazer com que ele esteja atento e 
possa suspeitar de inúmeras alterações, inclusive 
um transtorno do PAC. Essas questões foram 
respondidas com respostas simples (sim/não).

Tabela 2. Análise descritiva das variáveis numéricas.

Variável N Média D.P. Mín. Q1 Mediana Q3 Máx.

Idade (anos) 20 39,00 9,05 26,00 31,00 40,00 44,00 60,00

Tempo atuação (anos) 20 14,30 7,46 1,00 9,50 13,50 19,00 27,00

Descrição do perfil da amostra participante.

Tabela 3. Análise comparativa das variáveis entre antes e após a oficina.

Questão
2.2 2.4 2.15 2.17

Frequência % Frequência % Frequência % Frequência %
Pré

Baixo 6 30 4 20 9 45 3 15
Médio 10 50 0 0 9 45 16 80
Alto 4 20 16 80 2 10 1 5

Pós
Baixo 0 0 0 0 3 15 0 0
Médio 9 45 0 0 4 20 13 65
Alto 11 55 20 100 13 65 7 35

Teste de Simetria: 
S=10,00; GL=3; 

P=0,019

Teste de McNemar:
S=4,00; GL=1; 

P=0,046

Teste de Simetria: 
S=12,00; GL=3; 

P=0,007

Teste de Simetria: 
S=8,00; GL=3; 

P=0,046
Comparação dos resultados das questões que apresentaram resultados significantes pré e pós-oficina de orientações fo
noaudiológicas.
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Conforme a Tabela 4, as questões 2.7 e 2.13 
apresentaram diferença significante entre antes 
e após a oficina de orientações, indicando que, 
após a intervenção fonoaudiológica, os professo-
res pareceram estar mais atentos às dificuldades 
de seus alunos, principalmente àquelas que 
abordavam aspectos auditivos.

Na pergunta 2.7, os participantes foram 
questionados sobre a dificuldade dos alunos em 
situações de barulho em sala de aula. Antes da 
oficina, 80% dos professores responderam sim, 
ou seja, notam essa dificuldade em seus alunos; 
já após às orientações, 100% dos participantes 
referiram sim para esta questão.

A questão 2.13 indagou sobre as dificuldades 
quanto à percepção da tonicidade da sílaba e 
inversão dos acentos na escrita; 45% dos indi-
víduos referiram notar essa característica em 
seus alunos antes da oficina de orientações, e 
após a intervenção este número subiu para 75% 
respondendo sim.

Todos as respostas obtidas com o questio-
nário, sejam as informações sobre a atuação 
profissional, como as questões sobre os assuntos 
abordados neste estudo, foram comparadas es-
tatisticamente e individualmente entre as duas 
escolas participantes – pública e privada. Pelos 
resultados verificou-se que não houve diferença 
significante entre as escolas para nenhuma das 

variáveis analisadas, o que sugere que os gru-
pos apresentaram características semelhantes e 
nível de informação sobre PAC e aprendizagem 
escolar similares.

DISCUSSÃO
A relação entre o processamento auditivo 

central e aprendizagem escolar vem sendo 
discutida com frequência na literatura. Estudos 
demonstram que escolares com transtornos/
dificuldades na aprendizagem e aquisição da 
leitura e da escrita podem apresentar alterações 
em habilidades auditivas e resultados abaixo 
do esperado em testes de processamento audi-
tivo7,13-17, confirmando a estreita relação entre 
as funções do processamento auditivo central e 
aprendizagem escolar.

Um estudo13 que avaliou 28 crianças entre 
8 e 12 anos com testes de desempenho escolar 
e avaliação das habilidades auditivas observou 
uma frequência maior de alterações no grupo de 
estudo e relação ao grupo controle em todos os 
testes de processamento auditivo, demonstrando 
que as crianças com dificuldades de aprendiza-
gem foram as que apresentaram maior número 
de alterações do PAC.

Para que estes alunos tenham condições de 
melhor acompanhar o desenvolvimento escolar, 
é muito importante que os professores tenham 

Tabela 4. Análise comparativa das variáveis entre antes e após oficina (respostas S/N).

Questão
2.7 2.13

Frequência % Frequência %

Pré

Não 4 20 11 55

Sim 16 80 9 45

Pós

Não 0 0 5 25

Sim 20 100 15 75

Teste de McNemar:
S=4,00; GL=1; P=0,046

Teste de McNemar:
S=6,00; GL=1; P=0,014

Comparação dos resultados das questões que apresentaram resultados significantes pré e pós-oficina de orientações fo
noaudiológicas.
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o conhecimento e as informações necessárias 
sobre alterações ou acometimentos que possam 
justificar determinadas dificuldades de aprendi-
zagem, como é o caso dos transtornos do PAC, 
que podem causar alterações neste processo. 

Neste estudo, foi possível observar que o re-
sultado do conhecimento prévio dos professores 
participantes não passava do nível médio, de-
monstrando que eles já haviam recebido alguma 
informação, ou tido algum contato com o assunto 
”processamento auditivo central”, porém, sem 
este ser elucidado. Esse dado corrobora com a 
literatura, que apresenta um estudo realizado 
com graduandos de pedagogia acerca de seu 
conhecimento sobre PAC18. 

Neste trabalho, os resultados sugerem um 
conhecimento vago por parte dos participantes 
no que se refere à definição; caracterização e 
relações com a linguagem oral e escrita. Outros 
estudos também demonstram que há dificulda-
des por parte dos professores na conceituação 
das dificuldades e transtornos de aprendiza-
gem19, e também na identificação, caracterização 
e intervenção nestes casos20.

A falta de conhecimento dos professores 
acerca do transtorno do PAC e a dificuldade em 
identificar e associar transtornos/dificuldades 
de aprendizagens a outros acometimentos, pode 
levar à continuidade da dificuldade do aluno e, 
enquanto não é identificada e tratada, poderá 
resultar em atrasos e frustrações à criança. Para 
que este professor seja munido das informações e 
conhecimentos necessários, o trabalho multidisci-
plinar é de suma importância. A contribuição da 
fonoaudiologia para com o trabalho do professor 
é apontada na literatura21, e a parceria com a es-
cola22,23 é fundamental para a determinação das 
melhores condutas àquele aluno com dificuldade.

No presente estudo foi realizado trabalho 
em conjunto com as escolas participantes,  
caracterizado por uma intervenção fonoaudioló-
gica com os professores, por meio de oficina de 
orientações, e avaliação do seu conhecimento pré 
e pós-intervenção, sendo constatada a eficácia da 
atividade. Estudos semelhantes22-25 que realiza-
ram abordagens com professores e avaliaram sua 

eficácia demonstraram que intervenções por meio 
de orientações22,23,25 ou assessoria24 apresentam 
resultados positivos na atuação do professor.

Um trabalho25 com metodologia semelhante 
ao presente estudo apontou conhecimento res-
trito nas respostas prévias a um questionário e 
melhora com resultados estatisticamente signifi-
cantes após intervenção fonoaudiológica; o que 
vai ao encontro dos resultados desta pesquisa. 
Da mesma forma, outra pesquisa23, que também 
avaliou o professor pré e pós-intervenção fono-
audiológica, observou melhoras significativas 
não apenas para o trabalho do professor, como 
também no desempenho do aluno.

Outra variável analisada neste estudo foi a 
comparação do desempenho dos professores 
participantes considerando o tipo de escola a que 
estava vinculado – pública ou privada. Os resul-
tados não apontaram significância em nenhuma 
comparação, indicando que este fator não inter-
feriu no conhecimento prévio dos profissionais, 
tampouco para a eficácia da intervenção. 

Este dado corrobora com a literatura, na qual 
outros trabalhos19,26 não apontam diferenças 
significantes no desempenho de professores. 
Por outro lado, discorda de outras pesquisas que 
avaliaram outros aspectos da prática profissional 
do professor, como suas funções executivas27; 
ou suas atitudes frente às dificuldades de seus 
alunos28; ou ainda informações como exaustão e 
realização profissional29 nas quais há diferenças 
estatisticamente significantes entre os professo-
res da escola pública e da privada.

Para a realização desta pesquisa, foi utilizado 
questionário elaborado pelas próprias autoras. 
De um total de 17 questões, 6 mostraram diferen-
ças estatísticas positivas após a intervenção fo-
noaudiológica, e praticamente todas as questões 
apresentaram melhora nas respostas, mesmo 
sem resultados significantes. Dentre as questões  
que obtiveram resultados estatisticamente sig-
nificantes, podemos destacar 2 perguntas que 
abordaram a percepção do professor acerca de 
características de seus alunos como “dificuldade 
para entender a fala quando há muito barulho 
na sala” e ainda “dificuldade na percepção da 
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tonicidade da sílaba, e inversão dos acentos”. 
Após a oficina de orientação, um número maior 
de professores referiu notar estas características 
em seus alunos, indicando que a intervenção 
fonoaudiológica colaborou para uma reflexão 
aprofundada de sua sala de aula por parte dos 
participantes. 

A literatura apresenta um importante estu-
do30 nas áreas da audiologia e do processamento 
auditivo sobre as principais habilidades auditi-
vas que apresentam-se alteradas em escolares, 
que são os aspectos temporais da audição e a 
figura-fundo. Justamente estas habilidades con-
cordam com a percepção dos professores, em 
que a dificuldade para entender a fala quando 
há muito barulho refere-se à figura-fundo, e a 
dificuldade na percepção da tonicidade da síla­
ba e inversão dos acentos está relacionada aos 
aspectos temporais da audição. E ainda outro 
estudo, que trata da caracterização do PAC em 
crianças com distúrbio de leitura e escrita, con-
corda com estes achados, pois aponta também 
estas habilidades como alteradas nos escolares 
participantes15.

Apesar dos achados importantes nesta pes-
quisa, é necessário ressaltar que outros trabalhos 
com amostras maiores e que acompanhem pro-
fessores e alunos por um maior período de tempo 
são fundamentais para incentivar a dissemina-
ção de informações sobre o PAC nas escolas.

Os transtornos do PAC em comorbidade com 
os transtornos/dificuldades de aprendizagem 
podem potencializar as dificuldades escolares, 
no entanto, dificuldades e transtornos de apren-

dizagem de outras naturezas podem apresentar 
sintomas muito semelhantes aos descritos no 
presente estudo. Apesar disso, a pesquisa em 
questão teve como objetivo o enfoque nos trans-
tornos do PAC, tanto no que se refere ao ques-
tionário aos professores quanto à explanação 
da oficina. Possíveis estudos que relacionem o 
conhecimento dos professores pré e pós-oficinas 
de orientação, com testes de processamento 
auditivo nos alunos, podem melhor confirmar os 
achados levantados neste tipo de estudo.

Por fim, vale destacar que as questões utili-
zadas para coleta de dados devem ser revisadas, 
de forma que sejam acrescentadas informações 
importantes e pertinentes, conforme a necessi-
dade e enfoque das oficinas fonoaudiológicas. 
Estudos com este tipo de abordagem tendem a 
fortalecer e valorizar ainda mais o trabalho em 
conjunto do fonoaudiólogo com o professor e o 
ambiente escolar.

CONCLUSÃO
Diante dos resultados obtidos, foi possível 

verificar que o conhecimento dos professores 
de ambas as escolas – pública e privada – sobre 
PAC e sua relação com a aprendizagem escolar 
é baixo. Porém, constatou-se que a intervenção 
fonoaudiológica realizada, que levou orientações 
e discussões sobre este tema para às escolas 
pesquisadas, permitiu que o conhecimento 
destes profissionais fosse ampliado, resultando 
em benefícios diretos aos alunos e valorizando, 
assim, o trabalho em conjunto do fonoaudiólogo 
com o professor e a escola.
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SUMMARY
Knowledge of teachers about central auditory processing  

before and after speech and language workshop

The auditory processing disorder in students might generates countless 
losses on needful skills for adequate school learning. It is very important 
that the teacher be clarified about the characteristics of the changes in these 
areas and their consequences in the teaching-learning process. Therefore, 
the objective of this survey was to verify the knowledge of teachers about 
the relation between central auditory processing and school learning, before 
and after workshop of Speech therapist orientations. Twenty teachers from 
1st to 5th grade of elementary school from two schools, one from the public 
network and the other from the private network of the city of Caxias do Sul, 
participated in the survey, which answered a questionnaire about the relation 
between central auditory processing and school learning. Afterwards, a 
Speech therapist counseling workshop was held with the participants, and 
then the questionnaire was reapplied to evaluate the effectiveness of the 
intervention. The results indicated a statistically significant improvement 
in the teachers’ knowledge after the intervention, however, there was no 
difference in the results between the two types of school (public and private). 
In this way, the efficacy of this type of survey is proved, and the matter of 
the work of the Speech therapist with the school is emphasized, in order 
to bring greater clarification to the professionals and to seek more benefits 
for the student.

KEYWORDS: Auditory Perception. Auditory Perceptual Disorders. 
Learning. Faculty.
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Anexo 1. Questionário para coleta de dados.

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Nome Completo: 

Idade: 

Formação: 

Especialização:

Tempo de Formação: 

Tempo de Atuação:

Nível escolar de atuação (série que atua):

Número de alunos na turma:

Idade aproximada dos alunos:

Você fez algum curso (extensão, especialização, capacitação...) nos últimos 2 anos? ( ) SIM ( ) NÃO

Qual o título/nome do curso? ________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

Em algum momento o assunto “Processamento Auditivo Central ” foi abordado? ___________________________
____________________________________________________________________________________________________

2. PROCESSAMENTO AUDITIVO CENTRAL X APRENDIZAGEM

2.1 O que você entende por Processamento Auditivo Central? (assinale apenas uma resposta)

( ) a. Processamento auditivo central é forma como a onda sonora passa pelas estruturas e órgãos da audição.

( ) b. Processamento auditivo central é o que nos permite conseguir ouvir os sons do ambiente e a fala das pessoas.

( ) c. Processamento auditivo central é o que nos permite estar alerta diante de um som, mesmo quando estamos 
dormindo.

( ) d. Processamento auditivo central é como o sistema nervoso auditivo analisa as informações acústicas.

2.2 Você acha que existe relação entre audição e aprendizagem escolar? Por quê?

___________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

2.3 Quando você vê que seu aluno está no “mundo da lua” e que não está conseguindo acompanhar o que você 
diz, você logo imagina que: (assinale apenas uma resposta)

( ) a. Ele é desmotivado e não gosta de ir para escola.

( ) b. Ele não recebe limites em casa e por isso não sabe que naquele momento precisa se concentrar.

( ) c. Ele possui dificuldades para compreender as informações passadas oralmente pela professora.

( ) d. Ele possui alguma patologia como hiperatividade ou déficit de atenção, o que justificaria sua dificuldade 
para se concentrar.

( ) e. Outros ________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________

2.4 Por que as otites (infecções de ouvido) recorrentes na primeira infância podem ser prejudiciais às crianças? 
(assinale apenas uma resposta)

( ) a. Porque provocam privação sensorial, assimetria da audição entre as orelhas e flutuação da audição, acentuando 
os danos ao estabelecimento das habilidades auditivas.

( ) b. Porque essas perdas auditivas são irreversíveis, impedindo que a criança retome o seu limiar auditivo dentro 
dos padrões de normalidade.

( ) c. Porque provocam dor intensa à criança, deixando sequelas físicas e emocionais ao indivíduo acometido.

( ) d. Porque deixam a criança totalmente sem ouvir no período ao qual ela está com a infecção, privando-a de 
qualquer informação auditiva. 

continua...
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...Continuação
Anexo 1. Questionário para coleta de dados.

2.5 Como você caracterizaria um indivíduo com transtornos do processamento auditivo central? (assinale apenas 
uma resposta)

( ) a. É um indivíduo com poucas diferenças dos demais alunos, porém seu desempenho nas avaliações é inferior 
aos demais.

( ) b. É um indivíduo muito agitado, bagunceiro e desatento, que não consegue permanecer em silêncio, nem 
deixar os outros alunos quietos.

( ) c. É um indivíduo sonolento, desinteressado, que costuma não gostar de fazer trabalhos em grupo ou participar 
das atividades.

( ) d. É um indivíduo com dificuldade de manter a atenção, lentidão para responder, dificuldade para recordar o 
que a professora explicou.

2.6 Quais condutas você tomaria caso tivesse um aluno com transtorno do processamento auditivo central em 
sua turma? (assinale apenas uma resposta)

( ) a. Colocar o aluno próximo a colegas com maior facilidade de aprendizagem, para que possam ajudá-lo.

( ) b. Colocar o aluno em local na frente da sala, falar próximo e de frente a ele, certificando-se que ele está 
compreendendo.

( ) c. Permitir que esse aluno faça atividades e avaliações diferenciadas devido à sua dificuldade.

( ) d. Evitar fazer perguntas ou solicitar a participação deste aluno nas aulas.

2.7 Você nota que alguns de seus alunos possuem dificuldade para entender a fala quando há muito barulho na sala?

( ) SIM ( ) NÃO

Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?

( ) SIM ( ) NÃO

2.8 Você nota que alguns de seus alunos possuem tempo de atenção reduzido; perdem a concentração com muita 
facilidade?

( ) SIM ( ) NÃO

Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?

( ) SIM ( ) NÃO

2.9 Você nota que alguns de seus alunos possuem trocas na fala?

( ) SIM ( ) NÃO

Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?

( ) SIM ( ) NÃO

2.10 Você nota que alguns de seus alunos possuem dificuldade no manejo da leitura da escrita ou substituição 
de letras?

( ) SIM ( ) NÃO

Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?

( ) SIM ( ) NÃO

2.11 Você nota que alguns de seus alunos trocam sons semelhantes na escrita (por exemplo, “f” e “v”)?

( ) SIM ( ) NÃO

Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?

( ) SIM ( ) NÃO

2.12 Você nota que alguns de seus alunos invertem, acrescentam ou omitem letras na escrita?

( ) SIM ( ) NÃO

Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?

( ) SIM ( ) NÃO
continua...
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2.13 Você nota que alguns de seus alunos apresentam dificuldade na percepção da tonicidade da sílaba, e invertem 
os acentos?
( ) SIM ( ) NÃO
Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?
( ) SIM ( ) NÃO
2.14 Você nota que alguns de seus alunos apresentam aglutinações na escrita (por exemplo, juntar 2 palavras em 1)?
( ) SIM ( ) NÃO
Com os alunos que apresentam esses sintomas, essas situações são frequentes?
( ) SIM ( ) NÃO
2.15 O que você imagina que pode ter causado esses transtornos anteriormente citados?
___________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
2.16 Você acredita que o aluno agitado e bagunceiro, e aquele sonolento e desatento possam ter o mesmo tipo de 
transtorno/alteração?
( ) SIM
( ) NÃO
( ) ÀS VEZES, em qual situação? ______________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________
2.17 Qual a sua conduta quando observa que um aluno está apresentando dificuldades?
___________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

Trabalho realizado na Associação Cultural e Cientí­
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